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Grande, MS. thiago rafael p@hotmail.com

INTRODUÇÃO

O Pantanal é uma plańıcie sedimentar (138.183 km 2)
preenchida com depósitos aluviais da Bacia do Alto
Paraguai. Por ser uma mescla de fitofisionomias influ-
enciáveis pelos domı́nios de Cerrado, Floresta Amazônica
e Floresta Chaquenha, de acordo com aspectos da in-
undação, relevo, solo e vegetação, o Pantanal no Brasil
pode ser dividido em 11 sub - regiões (Adámoli, 1982;
Silva & Abdon, 1998). No Mato Grosso do Sul, nove mu-
nićıpios pertencem ao complexo Pantanal, além das regiões
de transição Cerrado-Pantanal. Nestas e no Cerrado, plan-
tas não endêmicas de uma fitofisionomia podem apresentar
variações na época e intensidade de floração (Eiten, 1972).

Em ecossistemas tropicais, como o Cerrado, as abelhas ocu-
pam posição de destaque na manutenção da biodiversidade,
contribuindo com cerca de 80% da polinização (Andena, et
al., 002), mesmo a Apis mellifera (Linnaeu, 1758) african-
izada que tem papel marcante na polinização de espécies
cultiváveis da agricultura brasileira, também contribui na
manutenção de espécies florestais.

Segundo Reis (2003), o panorama da apicultura no Mato
Grosso do Sul deixa a desejar. O Estado em sua totali-
dade oferece condições favoráveis à implantação da ativi-
dade, com a região do Pantanal e transição sendo a mais
proṕıcia, por possuir flora aṕıcola mais diversificada que à
do Cerrado, devido à influência de outros Biomas. Ape-
sar disso, 98% são pequenos produtores que possuem até
20 colméias e apesar disso são responsáveis por 80% da
produção do Estado. Estes apicultores praticam apicultura
fixa e possuem produtividades aquém do potencial. Embora
existam trabalhos cient́ıficos com dados sobre a flora aṕıcola
de alguns munićıpios, um dos fatores limitantes levantados
por Reis (2003) é a falta de um calendário que contemple
todo o Estado, o que subsidiaria uma apicultura fixa ou mi-
gratória com planos de manejo condizentes com cada região.

OBJETIVOS

Visando contribuir com o conhecimento acerca da flora
aṕıcola de Mato Grosso do Sul, este estudo teve como ob-
jetivo listar as espécies aṕıcolas de seis munićıpios perten-
centes aos domı́nios de Cerrado, Pantanal e de transição
entre os anos de 1996 a 2008, para obter o quadro atual e a
evolução da distribuição geográfica das plantas aṕıcolas.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados foram obtidos através da revisão de trabalhos
cient́ıficos sobre flora aṕıcola dos munićıpios de Anastácio,
Aquidauana, Nioaque, Jardim, Terenos e Dois Irmãos do
Buriti (Almeida & Gomes, 1998; Faustino & Gomes, 1996a;
Faustino & Gomes, 1996b; Gomes & Faustino, 1996) e
com dados levantados nos mesmos munićıpios em 2008.
Comparou - se a evolução do quadro de espécies e das
abundâncias.

RESULTADOS

Foram encontradas 51 espécies consideradas aṕıcolas per-
tencentes a 24 Famı́lias botânicas. Anacardiaceae, Astro-
nium graveolens Jacq., Lithaea molleoides (Vell.) Engl.,
Myracrodruom urundeuva Fr. All., Tapirira guianensis
Aubl.; Araliaceae, Dendropanax cuneatum (DC.) Dcne. et
Planch.; Arecaceae, Acrocomia aculerata (Jacq.) Lodd.,
Mauritia flexuosa L. F., Attalea phalerata (Mart.) Bur-
ret, Syagrus oleracea (Mart.) Becc.; Asteraceae, Bidens
pilosa L.; Bignoniaceae, Jacaranda sp., Jacaranda cuspid-
ifolia Mart., Sparattosperma leucanthum (Vell.) Schum.,
Tabebuia serratifolia (Vahl) Nich., Tabebuia roseo - alba
(Ridl.) Sand., Tabebuia ochracea (Cham.) Standl.,
Tabebuia avellanedae Lor. ex Griseb., Tabebuia caráıba
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(Mart.) Bur.; Caryocaraceae, Caryocar brasilienses Camb.;
Cecropiaceae, Cecropia pachystachya Trec.; Celastraceae,
Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek; Combretaceae, Com-
bretum lanceolatum Pohl, Terminalia argentea Mart. et
Succ.; Compositae, Vernonia sp., Eupatorium pauciflorum
Spreng.; Dilleniaceae, Curatella americana L.; Fabaceae -
Caesalpinoideae, Copaifera langsdorffii Desf.; Fabaceae -
Mimosoideae, Dimorphandra mollis Benth., Albizia hass-
lerii (Chodat) Burr., Acacia polyphylla DC., Anadenan-
thera colubrina (Vell.) Brenan, Anadenanthera falcata
(Benth.) Speg. Plathymenia reticulata Benth., Stryphn-
odendron adstringens (Mart.) Coville; Fabaceae - Pa-
pilionoideae, Dipteryx alata Vog., Bowidichia virgilioides
Kunth., Pterodon emarginatus Vog.; Labiatae, Hyptis lo-
phanta Mart. ex. Benth.; Lamiaceae, Leonurus sibiricus L.,
Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze; Malpighiaceae,
Byrsonima basiloba Juss.; Malvaceae, Sida sp.; Polygo-
naceae, Triplaris brasiliana Cham. Polygonum convolvulus
L.; Rosaceae, Prunus sellowii Koehne; Sapindaceae, Serja-
nia spp.; Sterculiaceae, Guazuma ulmifolia Lam., Waltheria
americana L.; Tiliaceae, Luehea paniculata Mart.; Verbe-
naceae, Aloysia virgata (Ruiz et Pav.) A. L. Juss., Vitex
cymosa Bertero ex Spreng; Vochysiaceae, Vochysia sp.
Não se observou mudança no quadro de espécies api-
botânicas entre os anos de 1996 e 2008 para os seis mu-
nićıpios. Apesar disso constataram - se visualmente al-
terações na abundância de algumas espécies. Estas flu-
tuações ocorreram principalmente em plantas consideradas
daninhas, que em geral são espécies arbóreas ou arbustos
considerados pioneiros. Devido à facilidade de colonização
de locais abertos (Hartshorn, 1978; Withmore, 1990; With-
more, 1996), a frequência de espécies pioneiras aumenta em
pastagens degradadas e se visualiza nos munićıpios estuda-
dos aumento nas áreas com pastagens nestas condições ou
abandonadas, o que inflaciona a frequência de plantas pio-
neiras
Plantas não endêmicas podem apresentar diferenças na
época, intensidade e duração da floração dependendo da
fitofisionomia em que ocorrem, isso se deve principal-
mente à interação entre caracteŕısticas edáficas, sazonali-
dade climática, freqüência de queimadas e profundidade do
lençol freático (Miranda, et al., 002; Eiten, 1972). Por-
tanto, a quantidade e qualidade do recurso oferecido às
abelhas podem estar em dependência com diferentes locais
de ocorrência de uma espécie apibotânica. Com isso, em
regiões onde a apicultura está instalada observa - se pre-
ferência de conservação de determinadas plantas, depen-
dendo do seu valor aṕıcola. Estes fatores somados à ne-
cessidade de manter reserva florestal permanente, de mata
ciliar e de nascentes de acordo códigos ambientais nacionais,
colaboram para a manutenção do quadro de espécies da flora
aṕıcola nos munićıpios estudados.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos conclui - se que o quadro de
espécies de plantas aṕıcolas não se alterou durante o peŕıodo
comparado. Entretanto, em algumas regiões observaram -

se flutuações na abundância de uma parcela das espécies api-
botânicas. Os resultados constatados corroboram a hipótese
da instalação de apiários migratórios entre as fitofisionomias
de Cerrado - Pantanal.
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